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APRESENTAÇÃO
o sistema de produção de mandioca adotado

atualmente pelos produtores familiares, na maioria das vezes,
ocasiona desgaste do solo e redução no rendimento ao longo
do tempo. Alguns produtores desta cultura já apresentam
iniciativas de cultivo agroecológico (Landim, 2005), porém,
dependendo do arranjo feito entre as culturas e do manejo de
cada produtor, pode-se obter resultados melhores nos
aspectos de nutrição da cultura principal, manutenção do
potencial hídrico do solo e redução na infestação de pragas e
doenças, a\cançada com a multiplicidade de espécies na área
(Coriolano, 2005) e possibilidade de renda complementar
com espécie que possa ter grande demanda de mercado (Ribas
etal.,2003;Altieri,1999).

Foto 3. Áreas conduzidas em sistema agroecológico. Petrolina, PE. 2005

Foto I.Plantas de mandioca da variedade
Brasília em área

dependente de chuva. Petrolina, PE. 2006

Foto 2. Área agroecológica com detalhe de
cobertura morta tipo "mulching". Petrolina,

PE,2005

PREPARO DO SOLO
Para o plantio da mandioca agroecológica, alguns

cuidados no preparo do solo devem ser observados. A
mandioca responde muito bem à correção de solo com
ca\cário e adição de matéria orgânica. Por outro lado, a falta
de correção de solo e a carência
de fósforo podem limitar,
sobremaneira, a produtividade,
da planta. Por isso, mesmo em
sistema agroecológico, é
necessário que se prepare bem o
solo com a devida correção e
com adubos apropriados, de
I'b - 1 d fi Foto 4. Preparo da área com aplicação de
1 eraçao enta, antes e e etuar fertilizantes de liberação lenta. Petrolina,

O plantio das manivas. PE,2006



ROTAÇÃO DE CULTURAS
A rotação de culturas é imprescindível para os

cultivos num sistema agroecológico de produção, pois além
de evitar o esgotamento do solo pelo uso de uma única cultura,
favorece a quebra do ciclo de vida de muitas pragas, que se
tomam fortes com a repetição de mesma espécie na mesma
área. Algumas variedades de mandioca adaptam-se melhor a
determinados ambientes do que outras. Quanto mais
diversificado o sistema, melhor o aproveitamento dos
recursos naturais.

CONSÓRCIO E DIVERSIFICAÇÃO
Várias culturas podem ser utilizadas em consórcio com a

mandioca em sistema agroecológico. Dentre estas culturas,
destacam-se: feijão caupi, guandu forrageiro, guandu de
mesa, gergelim, amendoim, gliricídia e algodão. Cada uma
dessas espécies tem potencial para incremento na diversidade
vegetal do sistema agroecológico, porém, também, podem
dar sua contribuição econômica e alimentar, conforme a
aptidão de cada uma:
1 As legurninosas guandu, feijão e amendoim, quando

plantadas intercaladas com a mandioca, favorecem o
incremento de nitrogênio e de matéria orgânica dos solos,
fatores limitantes de produção nas regiões serni-áridas;
O gergelim, além de seu importante papel na segurança
alimentar, atua como repelente de alguns tipos de
formigas e atrativo de outros insetos controladores das
pragas da mandioca;
A gliricídia e o guandu forrageiro, além de tomarem o
ambiente mais diversificado, podem ser usados como
reserva de forragens para o rebanho em períodos de
estiagem.

As culturas consorciadas, em
áreas dependentes de chuva,
devem estar distanciadas da
mandioca, no mínimo,
0,70m de distância, para que
não haja competição por luz,
água e nutrientes.

POOA DA PARTIi: AÉftIIA"·
Além dos aspectos de cultivo abordados, é preciso que se
observem as diferentes formas de manejo da cultura. A
mandioca, por exemplo, pode ser podada até três vezes para
aproveitamento da parte aérea para alimentação animal
(Silva, 2005) e, numa destas vezes, aproveitar o espaço aberto
para cultivo de espécies de ciclo curto. Num sistema



agroecológico de áreas
dependentes de chuva, este
aspecto favorece um maior
aproveitamento da área de
cultivo e possibilita a utilização
da parte aérea da mandioca na
alimentação animal, que
apresenta alto teor de proteína.

CUSTOS

Os custos para implantação de mandioca
agroecológica podem ser considerados um pouco mais altos
do que para a mandioca convencional. Este aspecto verifica-
se, principalmente, em áreas cujos solos são de baixa
fertilidade e o manejo nos últimos anos foi de maneira a
depreciar as caracteristicas biológicas do mesmo. Assim,
abaixo apresentamos um orçamento para implantação de uma
área de 01 (um) hectare de mandioca agrocológica, levando
em consideração que o produtor precisará adquirir as manivas
para plantio e as sementes para consórcio ou rotação de
cultura.

Quadro 1. Despesas para implantação de mandioca
agroecológica no primeiro ano.

OR AMENTO POR HECTARE
IMPLANTA Ao DE CULTURA DE MANDIOCA AGROECOLOOICA

REGIAo DE PETROLlNA

PRE -R$100
llISO'M<A o I.K>O.ce OUANTO<\ lNTARO TOTAL " l!rocA

SERVI os 935 00 48,.,. o HM 4,00 70,00 280,00 13,84% Imediatamente
Grada em HM 150 70,00 105.00 519% knediatamente
••••rca o DH 2,00 15,00 30,00 1,48% ,"-ediatamente
Cowamento DH 5,00 15,00 75,00 3,71% Imediatamente
Aduba o de funda o DH 400 15,00 60,00 297% Imediatamente
Plantio/re lantio DH 500 15,00 7500 371% 30 dias
Ca ina manual 2 DH 14,00 15,00 210,00 10,38% 30J60dias

demani ueira DH 100 20,00 20,00 0,99% knediatamente

52 OH 400 20,00 80,00 3,95% 30J60dias

t__ 1O . "s +10 Tarefas 1,70 150,00 255,00 12,61% h'nediatamenta

Esterco MJ 1200 28,00 336.00 1&.61% Imediammente
50 rfosirtosim 40000 070 28000 1384% Imediatamente
Surta" de Zinco K 100 5,50 5,50 0,27% Imediatamente
Calcario dolom ltico K 1.100,00 018 198,00 9,79% Imediatl!llmen.,
Barbantes K 300 450 13,50 DO{ Imediatamente
Sementes cau i K 10,00 2,50 2500 0,01 Imediatamente
Sementes irassol K 10,00 4,00 40,00 0,02 Imediatamente
Sementes uandu K 5,00 3,50 17,50 0,01 Imediatamente
Sementes .elim 100 5,00 5,00 0,00 Imediatamente

TOTAL 2.02300 100



OBSERVACÕESIMPORTANTES
Espaçamento - o ideal no sistema agroecológico é que se
tenha fileira tripla de mandioca intercalada com a cultura
consorciada. Assim, a mandioca ficaria com espaçamento de
1m x 1m x lrn e a cultura consorciada, com 0,5m x 0,5m,
tendo ciinco fileiras entre as três de mandioca.
No cálculo acima, foi considerado um solo de fertilidade
baixa.
Ciclo da cultura: Bianual- 18meses.
No valor da diária, não estão incluídos os encargos sociais.

CONCLUSÕES

o sistema agroecológico mostra-se apropriado para
os agricultores familiares haja vista que caso o rendimento de
uma das culturas não seja satisfatório, haverá a possibilidade
de obtenção de renda nos cultivos associados. É importante
salientar que uma das diferenças do sistema agroecológico
para os outros sistemas é que o produtor é considerado como
inserido no contexto, onde a busca de sua satisfação também
faz parte das preocupações do dia-a-dia, aproveitando ao
máximo o que a mandioca e a natureza podem lhe oferecer.
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Fig.5 Exemplo de sistema de reprodução de mandioca agroecológica
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